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Vegetação de Mombeja 

T. Vasconcelos, A. Monteiro, I. Moreira, E. Sousa & P. Arsénio* 

RESUMO: Apresentam-se os habitats de vegetação natural da zona 
compreeendida entre as localidades de Peroguarda, Beringel e Mombeja 
que se estudaram ao abrigo do Progarama LIFE. Pela vegetação peculiar e 
razoavelmente conservada desta zona, imbutida nos extensos campos 
cerealíferos alentejanos, propôs-se a atribuição de um estatuto de conser- 
vação. A situação na zona de transição dos termotipos termomediterrânico 
e mesomediterrânico e considerável diversidade de solos permite uma ri- 
queza flonstica acentuada para uma área relativamente reduzida. Além de 
diversas espécies bem representadas, que se assinalam, o valor da zona 
reside na presença das espécies raras Adonis annua L. ssp. annua, Cynara 
toumefortii Boiss. & Reuter, Echium boissieri Steudel e Linaria hirta (L.) 
Moench As associações fitossociológicas e a sua sintaxonomia são apre- 
sentadas, assinalando-se os habitats incluídos na Directiva 92143lCEE: 92AO 
- Florestas galeria com Salix alba e Populus alba; 3280 - Cursos de água 
mediterrânicos permanentes, Paspalo-Agrostidion e margens arhorizadas 
de Salk e Populus alba; 5330 -Todos os tipos de matos termomediterrânicos 
pré-estepários; 6220 - Subestepes de gramíneas e anuais; 6310 - Florestas 
de esclerófitas sujeitas a pastoreio (montados) de Quercus suber elou 
Quercus ilex. 

Palavras chaves: Alentejo, Mombeja, Rede Natura 2000, Directiva 921431 
CEE 

ABSTRACT: Vegetation of Mombeja. The habitats of the natural 
vegetation concerning the region between the localities Peroguarda, Beringel 
and Mombeja are presented. Based on the reasonable conservation and 
floristic diversity of the natural vegetation on the center of the extense 
cereal country on the South Alentejo province, the atrihution of a 
conservation status is proposed. Besides the well represented species which 
are described, the value of the site is enhanced by the presence of the rare 

* Departamento de Protecção das Plantas e de Fitoecologia. Instituto Superior de Agronomia. Tapada da 
Ajuda. 1399 Lisboa codex. 
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species Adonis amua L. ssp. annua, Cynara tournefortii Boiss. & Reuter, 
Echium boissieri Steudel and Linaria hirta (L.) Moench. The 
phytosociological assotiations and its syntaxomie are presented and the 
habitas cited on Directive 92/43/EEC are referred: 92A0 - ash mediterranean 
ripanan galleries; 3280 constantly flowing meditermean rivers; 5330 - all 
types of thermo-mediterranean and pre-step pe brush; 6220 - pseudo-steppe 
with grasses and annnuals; 63 10 - sclerophillus grazed forest with the holm- 
oaks. 

Keywords: Alentejo, Mombeja, NATURA 2000, Council Directive 92/43/ 
EEC 

Introdução 

O Sítio de Mombeja, identificado pelo Instituto da Conservação da Natureza com 
o no 88 (ICN, 1996), situa-se no Alentejo Central e está compreendida entre as localida- 
des de Peroguarda, Benngel e Mombeja. 

Embora não se encontre nesta área nenhum táxone dos Anexos I1 e IV da Directiva 
Hahitats (92143lCEE; Decreto-Lei 226/97), salienta-se a importância da manutenção da 
sua vegetação, razoavelmente consenrada, pelo raro testemunho da flora e vegetação 
natural, na extensa área messícola alentejana. 

Apesar da área ser relativamente reduzida, a diversidade florística é influenciada 
pela existência de diversos tipos de solos, assinalados nas cartas do SROA (Serviço de 
Reconhecimento e Ordenamento Agrátio, 1959 e 1961), designadamente: barros pretos 
e barros castanho-avermelhados, quer calcários muito descarbonatados, quer não calcários; 
solos calcános vermelhos, tanto de calcários, como de xistos associados a depósitos 
calcátios; afioramentos rochosos de dioritos ou gabros (figura I). 

Sob o ponto de vista climático situa-se em zona de transição entre os termotipos 
termomediterrâneo e mesomediterrâneo (RIVAS-MARTÍNEZ et al., 1990), com refle- 
xos na composição florística. 

Neste trabalho assinalam-se as espécies de maior relevância para a conservação, a 
delimitação da área proposta para conservação e apresentam-se os habitats identifica- 
dos, a sua localização e associações fitossociológicas, bem como algumas notas sobre o 
interesse da sua conservação e recuperação de zonas degradadas. 

Material e métodos 

Realizaram-se de 1995 a 1997 inventários florísticos com base no método 
fitossociológico de BRAUN-BLANQUET (1965) e actualizado por G É ~ U  & RIVAS- 
MARTÍNEZ (1981). 

Como se datalhon em ARSÉNIO (1997), para a cartografia, as manchas de vege- 
tação, previamente reconhecidas e delimitadas sobre fotografia aérea, foram digitalizadas 
e sujeitas a transformação cartográfica do tipo "Projective" em ARC-iNFO, sendo 
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Figara 1 - Carta de solos da região à escala 1/75 000. Fonte: SROA 
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Figura 2 - Localização de habitats com interesse para conservação à escala 1/75 000 
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posteriormente confirmadas em trabalho de campo; as manchas dos tipos de solo 
digitalizaram-se a partir das cartas de solo de 1 5 0  000 do SROA. 

Resultados e discussão 

A área delimitada, proposta para conservação (38 krn" apresenta uma riqueza 
florística relativamente notável. 

Os montados de azinho, com interesse sob o ponto de vista pastoril, nas proximi- 
dades de Beringel, dum modo geral degradados, estão associados a cultura arvense, ge- 
ralmente cerealífera e a pousios mais ou menos longos: nestes aparecem matos diminu- 
indo assim o valor forrageiro do pousio. O pastoreio é principalmente efectuado por 
ovinos em zonas actualmente com poucas azinheiras. Neste habitat de montados de 
Quercus rotundifolia sujeitos a pastoreio (Habitat 63 10) encontram-se a associação Myrto 
communis-Quercetum rotundifoliae (Rivas Goday 1959) Rivas-Martínez 1987 que subs- 
titui nesta área, de situação mais termófila, a associaqão Pvro bourgeanae-Quercetum 
rotundifoliae Rivas-Martínez 1987 e a associação Smilaco mauritanicae-Quercetum 
rotundifoliae Barbero, Quézél & Rivas-Martínez in Rivas-Martínez 1987 onde ocorrem 
significativas manchas de Cvnara tnrnefortii Boiss. & Reuter. Nas zonas mais planas 
com montados de azinho e olival, pastoreados por bovinos, observa-se a associação de 
Trifolio subterranei-Poetum bulbosae Rivas Goday 1964. 

Aquelas searas são o habitat natural de duas espécies,Adonis annua L. e Linaria 
hirta (L.) Moench, com interesse comunitário devido a sua raridade. 

Em zonas elevadas, pedregosas e acidentadas, encontram-se matos, intercalados 
com pastagens naturais pastoreadas principalmente por ovinos e, por vezes, com reba- 
nhos mistos com caprinos: nestas pastagens, sujeitas a gradagens, observa-se a associa- 
ção de Trifolio cherleri-Plantaginetum bellardii Rivas Goday 1958, onde aparecem com 
uma certa abundância Ophrys tenthedinifera Willd. e Ophrys vernixia Brot. ssp. vernixia 
e algumas espécies arbustivas representativas da zona. Nos matos destas encostas secas 
e pedregosas, são de assinalar várias espécies como Scorzonera crispatulu (Boiss.) Boiss., 
Serratula acanthocoma Franco, Fritillaria lusitanica Wilkstrom var. stenophylla (Boiss. 
& Reuter) Baker e Gladiolus illvricus Kock ssp. reuteri (Boiss.) Coutinho, com abun- 
dância. 

Como foi salientado por CAPELO (1996), a associação Asparago albi-Rhamnetum 
oleoidis Rivas Goday 1959, embora abundante no Barroca1 algarvio, tem uma ocorrên- 
ciapontual nazonadaBeja eFerreirado Alentejo, como nesta zona, nos azinhais calcícolas 
esparsos termomediterrãnicos com carrascais. 

Nos solos calcários, próximo de Momheja, em pousios com pastagem degradada 
e com algum mato da associação Phlomidopurpureae-Cistetum albidi Rivas-Martínez, 
Lousã, T. E. Diaz, Femandez-Gonzalez & J. C. Costa, 1990 sob coberto de montado de 
aùnho da Smilaco mauritanicae-Quercetum rotundifnliae Barbero, Quézel & Rivas- 
Martínez, 1981, encontram-se as manchas quase únicas de Cynara tournefortii que devi- 
am ser especialmente protegidas. Nesta pastagem degradada aparecem também outras 
duas espécies, Nonea vesicaria (L.) Reichenb. e Scilla peruviana L., esta última surgin- 
do, também, em solos ligeiramente ácidos. 
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As bordas dos caminhos e estradas sobre solos básicos são o habitat do Echium 
boissieri Steudel, raro no País. 

Nas linhas de água e barrancos não existem geralmente galerias ou encontram-se 
reduzidas a alguns exemplares de Franinus angustifolia Vahl e de Populus nigra L. 
(associação Ficario ranunculoidis-Franinetum angustifoliae Rivas-Martínez & Costa in 
Rivas Martínez, Costa, Castroviejo & Valdés-Bermejo 1980fraxinetosum angusfifoliae). 
Nas etapas degradadas do freixial - silvados, juncal e prado higrofflico - encontram-se 
as associações Lonicero hispanicae-Rubetum ulmfolii Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo 
& Valdés-Bennejo 1980, Mentho suaveolentis-Juncehrm inflexi Rivas-Martínez ePaspalo- 
Polygonetum semiverticillatae Br.-BI. 1936. 

Sem se pretender apresentar exaustivamente as medidas de gestão para a conser- 
vaçáo desta zona, anotam-se alguns aspectos que parecem mais pertinentes. 

Para a recuperação do montado, além da protecção das.árvores novas, de efectuar 
podas e limpezas das árvores adultas. Propõe-se também a plantação de azinheiras doces 
para a bolota servir de complemento alimentar. 

O aumento das pastagens permanentes, sob montado ou não, possivelmente limi- 
tariam os efeitos negativos do sobrepastoreio. Agestão adequada destas zonas impediria 
a invasão de espécies agressivas para o gado e por matos que se deveriam restringir às 
zonas quase sem solo arável. 

Nas galerias sugere-se a plantação das árvores típicas da zona fitogeográfica afim 
de aumentar a densidade de arvoredo. 

Nas zonas de matos interessana o fomento da apicultura, havendo já uma explo- 
ração. 

As pedreiras à medida que vão sendo abandonadas também deviam ser recupera- 
das e o depósito da JAE protegido com árvores, p.ex. azinheiras, para que o impacto 
visual não seja grande. 

Pelo interesse paisagístico poderiam ser recuperados os dois moinhos existentes, 
um dos quais na Serra da Mira com acesso construído provavelmente aquando do moi- 
nho e actualmente invadido por mato; a limpeza deste mato e a reparação do enrocamento 
de pedras laterais seria benéfica, até por facilitarem o acesso ao marco geodésico, local 
que constitui um excelente miradouro com vista para a maior parte da área considerada. 

Finalmente, insiste-se no interesse de conservação, nesta zona: pela sua raridade, 
Adonis annua L., Cynara tournefortii Boiss. & Reuter, Echium boissieri Steudel, Linaria 
hirta (L.) Moench; pela sua boa representação, Fritillaria lusitanica Wikstrom var. 
stenophylla (Boiss & Reuter) Baker, Gladiolus illyrrcus Kock ssp. reuteri (Boiss.) 
Coutinbo, Nonea vesicaria (L.) Reichenb., Ophrys tenthredinifera Willd. ssp. 
íenthredinifera, Ophrys vemixia Brot. ssp. vemixia, Scilla peruviana L., Scorzonera 
crispatula (Boiss.) Boiss., Serrarula acanthocoma Franco. 

Assinalam-se, ainda, Iris xiphium L. var. xiphium, Ornithogalum narbonense L., 
Omithogalum broteroi Laínz, Serapias lingua L., Tulipa sylvestris L. ssp. australis 
(Link) Samp. 

O valor da zona pode, por último, apreciar-se pela sintaxonomia das comunidades 
identificadas abaixo apresentadas, assinalando-se os habitats incluídos na Directiva 
92143lCEE. 
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A localização dos principais habitats é apresentada na figura 2. Julga-se justificada 
a apresentação da zona para a sua classificação como Sítio. No entanto no caso de não 
ser incluída na rede NATURA 2000, mereceria a atribuição de outro estatuto de conser- 
vação. 

Sintoxanomia 

QUERCETEA ILICIS Br.-B1. in Br.-B1. et al. 1952 
Quercetalia ilicis Br.-B1. ex Molinier 1934 em. Rivas-Martínez 1975 

Quercion broteroi Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956 com Ladero 1974 em. Rivas- 
Martínez 1975 

Quercenion broteroi 
Myrto communis-Quercetum rotundifnliae (Rivas Goday 1959) Rivas- 
Martínez 1987 (Habitat 6310) 
Smilaco mauritanicae-Quercetum rotundifoliae Barbero, Quézél & Rivas- 
Martínez in Rivas-Martínez 1987 (Habitat 6310) 

Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni Rivas-Martínez 1975 
Asparago albi-Rhamnion oleoidis Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1975 

Asparago albi-Rhamnetum oleoidis Rivas Goday 1959 (Habitat 5330) 
QUERCO-FAGETEA Br.-BI. &Vlieger in Vlieger 1937 

Salici purpurae-Populenea nigrae Rivas-Martínez & Cantó in Rivas-Martínez 1987 
Populetalia albae Br.-BI. ex Tchou 1948 

Populion albae Br.-BI. ex Tchou 1948 
Frmino angustifoliae-Ulmenion minoris Rivas-Martínez 1975 

Ficario ranunculoidis-Frarinetum angustifoliae Rivas-Martínez & Costa in 
Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & Valdés-Bermejo 1980 (Habitat 92AO) 

Rhamno cathartici-Prunenea spinosae (Rivas Goday & Borja 1961) Rivas-Martínez, 
Arnaiz & Loidi in Arnaiz & Loidi 1983 

Prunetalia spinosae Tuxen 1952 
Rosenion cariotii-pouzinii Arnaiz ex Loidi 1989 

Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo 
& Valdés Bermejo 1980 

CISTO-LAVANDULETEA Br.-BI.. 1940 
Lavanduletalia stoechadis Br.-BI. 1940 em. Rivas-Martínez 1968 

Ulici argentei-Cistion ladaniferi Br.-Bl., P. Silva & Rozeira 1964 
Genisto hirsutae-Cistetum ladanifen Rivas Goday 1956 
Phlornido purpureae-Cistetum albidi Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Diáz, 
Fernández González & J.C. Costa 1990 

HELIANTHEMETEA GUTTATI (Br.-B1. ex Rivas Goday 1958) Rivas Goday & Rivas- 
Martínez 1963 

Helianthemetalia guttati Br.-BI. 1940 em. Rivas-Martínez 1978 
Helianthemion guttati Br.-B1. 1940 

Helianthemenion guttati 
Trifolio cherleri-Plantaginetum bellardi Rivas Goday 1958 
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POETEA BULBOSAE Rivas Goday & Rivas-Martínez in Rivas-Martínez 1978 
Poetalia bulbosae Rivas Goday & Rivas-Martínez in Rivas Goday & Ladero 1970 

Trfolio subterranei-Periballion Rivas Goday 1964 
Trifolio subterranei-Poetnm bulbosae Rivas Goday 1964 (Habitat 6220) 

MOLINIO-ARRHENATHERETEA Tuxen 1937 em. 1970 
Plantaginetalia majoris Tuxen & Preising in Tuxen 1950 

Agropyro-Rumicion crispi Nordbagen 1940 em. Tuxen 1950 
Menfho suaveolentis-Jnucetum inflexi Rivas-Martínez in Sánchez-Mata 1989 

Paspalo-Polypogonion semiverticillati Br.-BI. in Br.-BI. et al. 1952 
Paspalo-Pobpogonefurn semivert'cillatae Br.-B1. 1936 (Habitat 3280) 

GALIO-URTICETEA Passarge ex Kopecky 1969 
Convolvuletalia sepium Tuxen 1950 

Senecionionfluviatilis Tuxen 1950 
Arundini donacis-Convolvulefum sepium Tuxen & Oberdorfer ex O. Bolòs 
1962 
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